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Policiais
impedem
bloqueios 
de refinarias

TERRORISMO

Um forte esquema de policia-
mento impediu que manifestan-
tes extremistas bloqueassem o
acesso a refinarias em ao menos
cinco estados. A movimentação
dos manifestantes rumo às refi-
narias aconteceu no domingo
passado após a nova escalada
dos atos golpistas que resultaram
na depredação do Congresso
Nacional, Palácio do Planalto e
STF (Supremo Tribunal Federal).
Balanço da FUP (Federação Úni-
ca dos Petroleiros) da manhã de
ontem indica queda no número
de bolsonaristas que tentam blo-
quear refinarias da Petrobras pa-
ra prejudicar o abastecimento de
combustíveis no país. Segundo a
federação, na manhã desta se-
gunda as unidades seguem fun-
cionando e não há impactos para
a operação. A Petrobras infor-
mou que as refinarias estão ope-
rando normalmente e que "está
tomando todas as medidas pre-
ventivas de proteção necessárias,
conforme procedimento pa-
drão." Após reunião com sena-
dores, que tratou dos atos antide-
mocráticos na praça dos Três Po-
deres, o senador Jean Paul Prates
(PT-RN), já indicado como futu-
ro presidente da Petrobras, des-
tacou que a situação das refina-
rias segue no radar. O senador
afirmou à imprensa que o movi-
mento golpista tentou culpar os
caminhoneiros, mas que isso já
foi descartado. Jean Paul Prates
disse que as tentativas de blo-
queio foram inibidas "com refor-
ço na vigilância, na inteligência e
apoio das forças policiais dos res-
pectivos estados". PÁGINA 2

Terroristas que atacaram Três
poderes são presos na Papuda 

A Polícia Federal vai indiciar os terroristas presos em flagrante na
noite de domingo em Brasília por crimes cometidos nos atos de ter-
rorismo. Segundo a PF, cerca de 1.000 golpistas bolsonaristas serão
levados para o Complexo Penitenciário da Papuda, no DF. Até o mo-
mento, já são aproximadamente 1.500 detidos, de acordo com o mi-
nistro Flávio Dino (Justiça e Segurança Pública). Dino disse também

que já está com a relação de todas as pessoas que financiaram os veí-
culos que chegaram em Brasília. Uma parte dos golpistas ainda passa
por triagem na Academia Nacional da Polícia Federal, em Brasília.
Devido ao grande número de detidos, o MPF no Distrito Federal pe-
diu apoio a procuradores de outros Estados para as audiências de
custódia ligadas a atos antidemocráticos. PÁGINA 3

Um dia após os atos terroristas que resultaram na depredação do Con-
gresso Nacional, do Palácio do Planalto e do Supremo Tribunal Federal,
governadores e governadoras se reuniram em Brasília, ontem, com o
presidente Lula, para reafirmar a defesa da democracia e condenar tenta-
tiva de ruptura institucional no país. Participaram da reunião todos os go-
vernadores ou vices dos 26 estados e do Distrito Federal.    Também esti-
veram no encontro os presidentes da Câmara dos Deputados, Arthur Li-
ra, e do Senado em exercício, Veneziano Vital do Rêgo (MDB-PB), além
da presidente do Supremo Tribunal Federal ), Rosa Weber, e de outros

ministros da Suprema Corte. Durante a reunião, os líderes estaduais fo-
ram unânimes em enfatizar a defesa do estado democrático de direito no
país. A governadora Fátima Bezerra, do Rio Grande do Norte, falou da in-
dignação com as cenas de destruição dos maiores símbolos da democra-
cia republicana do país e pediu punição aos golpistas. "Foi muito doloro-
so ver as cenas de ontem, a violência atingindo o coração da República.
Pela Região Sul, coube ao governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Lei-
te, destacar algumas das ações conjuntas deflagradas pelos estados, co-
mo a disponibilização de efetivos policiais para manter a ordem no DF.

Governadores se unem em Brasília 
com Lula para condenar atos terroristas

A Procuradoria Geral da República pediu ao STJ (Superior Tribunal de
Justiça) que seja aberta uma investigação contra o governador afastado
do Distrito Federal, Ibaneis Rocha (MDB). O STJ é o tribunal responsável
por julgar processos relacionados a governadores.  O afastamento do go-
vernador foi determinado pelo ministro Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal, depois dos atos de terrorismo promovidos por bol-
sonaristas no DF. A suspensão determinada por Moraes vale por 90 dias.
A medida terá como objetivo analisar uma possível conduta omissiva do
governador do DF ao não coibir os atos e a ausência de um plano de segu-

rança que evitasse o ingresso na esplanada de golpistas. Após o ato, Iba-
neis gravou um vídeo para pedir desculpas ao presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT). Ele disse estar monitorando a situação, mas que nunca
esperou que ela pudesse chegar a esse ponto. Com a saída do governa-
dor, assumiu a sua vice, Celina Leão (PP-DF), que também é apoiadora
do ex-presidente Jair Bolsonaro. Em 2016, Celina e outros três deputados
foram afastados da mesa diretora da Câmara Legislativa do DF or serem
suspeitos de participar de um esquema de pagamento de propina em
contratos. A ação foi batizada de Operação Dracon.

PGR pede ao STJ para investigar ‘conivência’ de Ibaneis Deputados
querem por
Bolsonaro para
correr dos EUA

CHEFE DOS GOLPISTAS
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Os sonhos
de Nélida

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(07/12) 13,75%
Poupança 3
10/01) 0,71%
TR (prefixada)
(dez./22) 0,2425%

IGP-M 0,45% (dez.)
IPCA 5 0,46% (dez.)
CDI
0,31 até o dia 09/jan.
OURO
BM&F/grama R$ 311,15
EURO Comercial 
Compra: 5,6522 Venda: 5,6528

EURO turismo 
Compra: 5,7088 Venda: 5,8888
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2961 Venda: 5,2967
DÓLAR comercial
Compra: 5,2564 Venda: 5,2570
DÓLAR turismo
Compra: 5,2900 Venda: 5,4700

AMERICANAS ON NM 11.08 +6.44 +0.67

CVC BRASIL ON NM 4.85 +4.98 +0.23

GOL PN N2 7.93 +4.07 +0.31

JBS ON NM 22.88 +3.02 +0.67

CEMIG PN EJ N1 11.16 +2.57 +0.28

HAPVIDA ON NM 4.20 −11.02 −0.52

GRUPO SOMA ON NM 9.800 −3.16 −0.320

FLEURY ON NM 15.11 −3.08 −0.48

SAO MARTINHOON NM 21.86 −3.06 −0.69

ENEVA ON NM 12.04 −2.75 −0.34

VALE ON NM 92.44 +0.11 +0.10

BRADESCO PN EJ N1 14.56 −0.03 0.00

PETROBRAS PN N2 23.87 +0.55 +0.13

HAPVIDA ON NM 4.20 −11.02 −0.52

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 25.41 +0.71 +0.18

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.517,65 -0,34

NASDAQ Composite 10.635,649 +0,63

Euro STOXX 50 4.076,47 +1,54

CAC 40 6.907,36 +0,68

FTSE 100 7.724,94 +0,33

DAX 30 14.792,83 +1,25

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,15% / 109.129,57 / 165,87 / Volume: R$ 20.473.627.797 / Negócios: 3.614.567



2

Economia

Dólar e Bolsa têm 
altas moderadas após
repúdio ao terrorismo
RENATO CARVALHO E
GUSTAVO SOARES/FOLHAPRESS

O dólar chegou a subir mais
de 1% no começo do dia, mas
fechou com alta mais discreta
ontem, depois das reações das
autoridades contra apoiado-
res do ex-presidente Jair Bol-
sonaro que invadiram a sede
dos Três Poderes em Brasília
no domingo passado, enquan-
to a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em le-
ve alta, mais influenciada pelo
exterior.

O dólar comercial à vista fe-
chou em alta de 0,38%, a R$
5,257 na venda, depois de atin-
gir a cotação de R$ 5,30 na má-
xima do dia. O Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) fechou em alta de
0,15%, a 109.129 pontos.

O EWZ, fundo de índice

(ETF) composto por ações
brasileiras negociado em No-
va York, chegou a cair 2,40%
no início da manhã, e estava
em queda de 0,78% às 18h20
(horário de Brasília).

Os juros,  que passaram
boa parte do dia em alta, fe-
charam em baixa. Os contra-
tos com vencimento em 2024
recuaram de 13,61% ao ano
no fechamento da última sex-
ta-feira para 13,57% nesta se-
gunda. A taxa para 2025 caiu
de 12,9% para 12,78%. Para
2027, o recuo foi de 12,81%
para 12,71 %.

Em nova York, o índice Dow
Jones recuou 0,34%, o S&P 500
caiu 0,08%, enquanto o Nas-
daq fechou em alta de 0,63%. O
barril do petróleo Brent subia
1,40% às 18h25 (horário de
Brasília), a US$ 79,67.

Terça-feira, 10 de janeiro de 2023

TERRORISMO

Policiais impedem bloqueios
a refinarias em cinco estados
U

m forte esquema de
policiamento impe-
diu que manifestantes

extremistas bloqueassem o
acesso a refinarias em ao menos
cinco estados.

A movimentação dos mani-
festantes rumo às refinarias
aconteceu no domingo passado
após a nova escalada dos atos
golpistas que resultaram na de-
predação do Congresso Nacio-
nal, Palácio do Planalto e STF
(Supremo Tribunal Federal).

Balanço da FUP (Federação
Única dos Petroleiros) da manhã
de ontem indica queda no nú-
mero de bolsonaristas que ten-
tam bloquear refinarias da Pe-
trobras para prejudicar o abaste-
cimento de combustíveis no
país. Segundo a federação, na
manhã desta segunda as unida-
des seguem funcionando e não
há impactos para a operação.

A Petrobras informou, por
nota, que as refinarias estão
operando normalmente e que
"está tomando todas as medidas
preventivas de proteção neces-
sárias, conforme procedimento
padrão."

Após reunião com senadores,
que tratou dos atos antidemo-
cráticos na praça dos Três Pode-
res, o senador Jean Paul Prates
(PT-RN), já indicado como futu-
ro presidente da Petrobras, des-
tacou que a situação das refina-
rias segue no radar.

O senador afirmou à impren-
sa que o movimento golpista
tentou culpar os caminhonei-
ros, mas que isso já foi descarta-
do. Jean Paul Prates disse que as
tentativas de bloqueio foram
inibidas "com reforço na vigi-
lância, na inteligência e apoio
das forças policiais dos respecti-
vos estados".

"Recebemos inúmeras con-
vocações para movimentos nas
frentes das refinarias no sentido
de bloqueá-las para provocar
algum tipo de desabastecimen-
to. Tentou-se associar isso ao
movimento dos caminhonei-

ros", disse ele.
"Detectamos que não há ab-

solutamente nenhuma legitimi-
dade de quem fala pelos cami-
nhoneiros nesse sentido. Os
movimentos estão quietos em
relação a isso, não estão fazendo
esse tipo de movimentação. E
esperamos que continue assim."

Prates destacou em nota que
mantém contato com o governa-
dor do Rio de Janeiro e de outros
estados, bem como com mem-
bros da inteligência da Petro-
bras, reunidos no CICC (Centro
integrado de Comando e Contro-
le) do governo estadual do Rio.

"Mesmo ainda não estando
investido da função de coman-
do na empresa, informei [aos lí-
deres] que estou em constante
contato com a atual gestão que
está agindo diligentemente para
detectar, prevenir e desmobili-
zar antecipadamente quaisquer
ameaças à integridade das ins-
talações e dos trabalhadores",
disse em nota.

O ministro da Secretaria de
Comunicação da Presidência,
Paulo Pimenta, disse nesta se-
gunda-feira que ainda há tenta-
tivas de bloqueios de estradas e
refinarias de combustíveis no
país e é que preciso garantir a
volta à normalidade.

Em Araucária (PR), cidade da
região metropolitana de Curiti-
ba, golpistas usaram caminhões
para despejar terra no acesso da
Refinaria Getúlio Vargas (Repar)
e tentar impedir o transporte de
combustíveis.

O Batalhão de Choque da Po-
lícia Militar do Paraná foi acio-
nado e desfez o bloqueio na via
na madrugada de ontem. Com a
ação da polícia, os manifestan-
tes deixaram o local.

Em nota, o Governo do Para-
ná informou que líderes da ma-
nifestação que tentou bloquear
a refinaria estão sendo identifi-
cados e seus nomes serão enca-
minhados para o Poder Judiciá-
rio. Duas pessoas foram presas
no local. Segundo a Polícia Mili-

tar do Paraná, elas não estavam
entre os manifestantes e teriam
feito disparos de arma de fogo
contra eles.

"O Estado do Paraná também
se colocou à disposição do Mi-
nistério da Justiça para auxiliar
no que for preciso para a reto-
mada da ordem e da paz na ca-
pital federal", informou.

Em São José dos Campos
(SP), extremistas tentaram im-
pedir o acesso à Refinaria Henri-
que Lage. De acordo com infor-
mações da FUP (Federação Úni-
ca dos Petroleiros, a Polícia Mili-
tar precisou negociar com mani-
festantes que tentaram bloquear
o acesso de caminhões ao local.

O bloqueio foi desfeito, mas
cerca de 30 extremistas seguem
acampados em barracas no lo-
cal. A Polícia Militar monitora os
acessos da refinaria.

Em Manaus, cerca de 50 pes-
soas permanecem no entorno
da Refinaria Isaac Sabbá, mas
não há bloqueios de vias. Tam-
bém há extremistas no entorno
da refinaria Alberto Pasqualini
em Canoas (RS), região metro-
politana de Porto Alegre, mas
sem fechamento dos acessos.

O governador do Rio Grande
do Sul, Eduardo Leite (PSDB),
acionou a Brigada Militar para
monitorar atos contra a ordem
constitucional no estado. Um dos
pontos monitorados, por ser con-
siderado sensível, é a refinaria em
Canoas, na região metropolitana.

A segurança também foi re-
forçada na Refinaria Duque de
Caxias, na Baixada Fluminense,
que havia sido apontada por ex-
tremistas como alvo de possíveis
bloqueios. A Tropa de Choque
da Polícia Militar foi enviada ao
local, que segue sem a presença
de manifestantes.

Em uma rede social, o gover-
nador do Rio de Janeiro, Cláudio
Castro (PL), disse que determi-
nou que as forças de segurança
estaduais monitorem possíveis
alvos de manifestações.

Também há um grupo de

cinco manifestantes no entorno
da refinaria Gabriel Passos, em
Betim (MG), segundo informa-
ções da FUP. Não há fechamen-
to de vias.

No domingo passado, golpis-
tas destruíram o Congresso Na-
cional, Palácio do Planalto e STF
(Supremo Tribunal Federal).
Além dos ataques às institui-
ções, eles haviam anunciado
que bloqueariam refinarias.

Diante das ameaças, ao longo
do domingo a FUP acionou ór-
gãos federais de segurança, o
serviço de inteligência e segu-
rança corporativa da Petrobras e
o senador Jean Paul Prates, indi-
cado pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) para assumir a
presidência da Petrobras.

O MME (Ministério de Minas
e Energia) divulgou nota na noi-
te de domingo destacando que
monitora a situação. "O MME,
em articulação com as entida-
des vinculadas, tem garantido a
normalidade do abastecimento
nacional de combustíveis e o
funcionamento adequado de re-
finarias, terminais e bases de
distribuição", diz o texto.

A FUP informou que haverá
uma reunião por videoconfe-
rência nesta segunda, às 14h,
com partidos, centrais sindicais,
movimentos populares e orga-
nizações da sociedade civil para
convocar mobilização de res-
posta aos atos golpistas.

Em uma rede social, Prates
disse que a grande quantidade
de postagens convocando para
mobilizações junto às refinarias
merece atenção.

"Entrei em contato com o
atual presidente interino em
exercício, diretor de Desenvolvi-
mento da Produção, João Henri-
que Rittershaussen", escreveu
Prates. "O presidente em exercí-
cio da Petrobras informou que
as equipes de segurança foram
acionadas, bem como a segu-
rança pública, e que as equipes
da empresa estão reavaliando a
situação a cada momento."

MERCADOS

Estimativa do
mercado para
inflação sobe
para 5,36%

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o IPCA (Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo), passou de
5,31% na semana passada para
5,36% ontem. Para 2024 e 2025,
as projeções são de inflação em
3,7% e 3,3%, respectivamente.

As estimativas constam do
Boletim Focus, pesquisa divul-
gada semanalmente pelo Ban-
co Central com a expectativa
de instituições financeiras para
os principais indicadores eco-
nômicos. Para alcançar a meta
de inflação, o Banco Central
usa como principal instrumen-
to a taxa básica de juros, a Selic,
definida em 13,75% ao ano pe-
lo Copom (Comitê de Política
Monetária). A taxa está no
maior nível desde janeiro de
2017, quando estava nesse
mesmo patamar.

A próxima reunião do Co-
pom será dia 31 de janeiro e 1°
de fevereiro deste ano. Para o
mercado financeiro, a expecta-
tiva é de que a Selic seja manti-
da na primeira reunião do ano. 

BC/FOCUS

União honra R$ 1,08 bilhão de
dívidas de estados e municípios
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O governo federal pagou R$
1,08 bilhão em dívidas atrasa-
das de estados e municípios,
em dezembro, informou on-
tem a Secretaria do Tesouro
Nacional. Os números dizem
respeitos às dívidas garantidas
pela União e não honradas por
sete estados e constam do Re-
latório de Garantias Honradas
pela União em operações de
crédito.  

Foram R$ 643,62 milhões re-
lativos à inadimplência do Rio
de Janeiro; R$ 141,29 milhões
de Pernambuco; R$ 76,2 mi-
lhões de Goiás; R$ 60,27 mi-
lhões do Rio Grande do Sul; R$
57,57 milhões do Maranhão; R$
43,39 milhões do Piauí; R$ 24,98
milhões de Alagoas e R$ 32,06
milhões do município de Tau-
baté (SP).

No acumulado do ano de
2022, a União honrou R$ 9,78 bi-
lhões em dívidas garantidas de
entes subnacionais. Os maiores
valores pagos foram para os es-
tados do Rio de Janeiro (R$ 3,98

bilhões, ou 40,64% do total), de
Minas Gerais (R$ 1,98 bilhão, ou
20,23% do total), de Goiás (R$
1,29 bilhão, ou 13,17% do total) e
do Rio Grande do Sul (R$ 886,57
milhões, ou 9,06% do total).

No total, desde 2016, a União
pagou R$ 51,69 bilhões para
honrar garantias em operações
de crédito.

As garantias representam os
ativos oferecidos pela União –
representada pelo Tesouro Na-
cional - para cobrir eventuais
calotes em empréstimos e fi-
nanciamentos dos estados,
municípios e outras entidades
com bancos nacionais ou insti-
tuições estrangeiras, como o
BID, Bird e o Banco Mundial.
Como garantidor das opera-
ções, ele é comunicado pelos
credores de que não houve a
quitação de determinada par-
cela do contrato.

Caso o ente não cumpra
suas obrigações no prazo esti-
pulado, o Tesouro compensa
os calotes, mas desconta o va-
lor coberto com bloqueios de
repasses federais ordinários,

além de impedir novos finan-
ciamentos.

A Secretaria do Tesouro dis-
se que monitora os eventuais
atrasos de pagamentos dos
contratos garantidos pela
União, estabelecendo prazos
para regularização das pendên-
cias, bem como "alertando os
devedores para as sanções, pe-
nalidades e consequências pre-
vistas nos contratos e na legis-
lação pertinente.”

Caso o ente federativo não
acerte as pendências, a exemplo
dos casos de honra de aval ou
de atraso nos pagamentos de
operações de crédito garanti-
das, ele fica impedido de obter
garantia da União para novos
contratos de financiamento por
até 12 meses.

Há casos, entretanto, de blo-
queio na execução das contra-
garantias, em razão de decisões
judiciais. A secretaria esclarece,
entretanto, que o valor de cada
garantia honrada é atualizada
diariamente pela Selic, a taxa
básica de juros, a partir da data
da honra.

TESOURO

Entidades golpistas 
do agro negam relação
com atos terroristas 

BLA-BLA-BLA

Entidades representativas do
agronegócio negaram relação
com os atos de vandalismo re-
gistrados no domingo passado
na Praça dos Três Poderes, em
Brasília, e condenaram as ações
perpetradas por extremistas
contra a democracia. O setor foi
um dos principais aliados do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
durante sua gestão e na campa-
nha pela reeleição.

Em nota, a Abag (Associação
Brasileira do Agronegócio), disse
que se posiciona pelo equilíbrio.

A ABCZ )Associação Brasilei-
ra dos Criadores de Zebu), por
sua vez, em nota assinada pelo
presidente da entidade, Gabriel
Garcia Cid, afirma que "a maior
entidade pecuária do mundo
não compactua com práticas
que ameacem a ordem e a de-
mocracia do país", e refuta a as-
sociação do setor com os atos.

A A CropLife Brasil (CLB), as-
sociação que reúne empresas e
especialistas no desenvolvimen-
to de tecnologias para a produ-
ção agrícola sustentável, disse
em nota que as invasões e des-
truições deste domingo "são ab-
solutamente incompatíveis à re-
tomada de crescimento econô-
mico do Brasil". "Inovações pre-
cisam de ambientes que respei-
tem as instituições democráti-
cas, obedeçam aos processos e
garantam segurança jurídica",
afirmou. Construção civil tam-
bém condena vandalismo Do la-
do da construção civil -que teve
alguns empresários alvos de

operação da Polícia Federal em
agosto do ano passado- o Seco-
vi-SP, que representa a indústria
imobiliária, disse que "os ata-
ques aos Três Poderes da nação
em nada combinam com as legí-
timas manifestações públicas
que até então vêm ocorrendo,
todas elas pacíficas e condizen-
tes com a natureza dos brasilei-
ros". De acordo com a entidade,
"as ilegalidades cometidas, que
devem ser punidas com o rigor
da lei, são inaceitáveis" e os atos 

Já a CBIC lamentou as
"agressões" e pediu o "pronto
restabelecimento da ordem pú-
blica", com "punição exem-
plar". "Manifestações pacíficas
não podem ser confundidas
com atos ilegítimos de vândalos
que não desejam paz e harmo-
nia", afirmou, em nota.

Associações do setor privado
pedem urgência e punição dos
envolvidos "São extremamente
graves os atos terroristas dos cri-
minosos, radicais e extremistas,
que invadem os prédios dos Três
Poderes (o Palácio do Planalto, o
Congresso Nacional e o STF), na
tarde deste domingo", informou
o Instituto Ethos, em nota.

Já o IDV (Instituto para De-
senvolvimento do Varejo), que
reúne as grandes redes varejis-
tas do país, informou que "repu-
dia qualquer tipo de manifesta-
ção com violência e vandalismo
contra o estado democrático de
direito e reforça seu compro-
misso com a democracia e as
instituições constituídas".

Nota
INSS MUDA SISTEMA PARA REVISÃO DA VIDA TODA,
MAS NÃO TEM DATA PARA PAGAR CORREÇÃO

O INSS admitiu, ontem, ter criado a opção "Revisão da Vida
Toda" em seu serviço online Meu INSS. A nova ferramenta
gerou alerta para uma possibilidade de o órgão federal
previdenciário conceder a correção de forma administrativa, sem
o aposentado precisar ir à Justiça. Recém-aprovada pelo STF
(Supremo Tribunal Federal), a revisão da vida toda inclui no
cálculo de aposentadorias, auxílios e pensões as contribuições
feitas antes de 1994, beneficiando quem tinha contribuições
maiores antes do início do Plano Real. Até o momento, a
correção só teria caminho pela Justiça. À reportagem o INSS
afirma que segue aguardando a publicação do acórdão para
identificar quais providências adotará nas revisões.
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Manifestação na USP
pede punição por atos
terroristas em Brasília

NÃO PASSARÃO

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL 

Sob gritos de “Sem Anistia”
e “Não Passarão”, o salão no-
bre da Faculdade de Direito da
Universidade de São Paulo
(USP), no Largo São Francis-
co, em São Paulo, ficou lotado
de estudantes, autoridades, de
representantes de movimen-
tos sociais e de pessoas da so-
ciedade civil, em um ato pela
democracia, ontem.  

O ato na faculdade é uma
resposta à invasão e depreda-
ção das sedes dos Três Pode-
res no domingo passado, em
Brasília, por golpistas apoia-
dores de Bolsonaro, que não
aceitam o resultado das elei-
ções presidenciais de outubro.
Para os que estiveram ontem
na Faculdade de Direito da
USP, o que ocorreu ontem em
Brasília foi um atentado con-
tra o estado democrático de
direito e uma “tentativa frus-
trada de golpe de Estado”.

Durante o ato de ontem, au-
toridades, estudantes e a po-
pulação em geral pediram pu-
nição aos responsáveis, inclu-
sive para os que financiaram
os atentados e também para as
autoridades que se omitiram
para coibir os crimes ocorridos
ontem. Eles reforçaram que,
atentar contra a democracia, é
crime previsto na Constituição
e deve ser punido.

O ato foi realizado no mes-
mo local onde, no dia 11 de
agosto do ano passado, a insti-
tuição promoveu a leitura de
uma carta em defesa da demo-
cracia. Aquele ato foi conside-
rado um marco da reação da
sociedade civil às ameaças
contra as eleições e as institui-
ções brasileiras.

“Não há e nem haverá anis-
tia”, disse ontem o reitor da
USP, Carlos Gilberto Carlotti
Júnior. “A depredação das se-
des dos Três Poderes só serviu
para cobrir a nossa pátria de
vergonha. Estamos aqui para
exigir, sem meias palavras,
que os responsáveis pelos cri-
mes de barbárie sejam todos
eles, seus financiadores e seus
agentes, investigados, julga-
dos e punidos na forma da lei”,
acrescentou ele, sendo aplau-
dido pelo público.

“É preciso identificar e pu-
nir essas pessoas”, disse on-
tem a presidenta da Ordem
dos Advogados do Brasil de
São Paulo (OAB-SP), Patricia
Vanzolini. “É preciso esclare-
cer a sociedade que isso (que
ocorreu ontem) é crime e não
será tolerado”, falou ela.

Durante sua fala, Patrícia
defendeu as ações do Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
que determinaram, por exem-
plo, a remoção de perfis bolso-
naristas de redes sociais. Se-
gundo ela, as ações do STF es-
tavam sendo consideradas
“invasivas demais” ou “anti-
democráticas”, inclusive pela
comunidade jurídica.

“Olhando em retrospecto, se

havia alguma suspeita de que o
Supremo estava indo longe de-
mais, agora conseguimos per-
ceber que, se era isso que o Su-
premo pretendia evitar, se era
com essa ameaça que estáva-
mos lidando, essas medidas
eram necessárias”, disse ela.

“Violação, depredação,
ameaça e golpe não pertencem
ao jogo democrático e não po-
dem ser aceitos nesse univer-
so”, disse Patrícia Vanzolini.

Para o procurador-geral de
Justiça de São Paulo, Mário
Sarrubo (foto), o que aconte-
ceu em Brasília ontem foi or-
questrado por “verdadeiras
organizações criminosas”.

“Para o Ministério Público
de São Paulo, são verdadeiras
organizações criminosas que
estão procurando subverter a
ordem democrática e patroci-
nar o golpe de estado contra a
nossa democracia, que foi du-
ramente conquistada com vi-
das de estudantes, trabalha-
dores, advogados e membros
da nossa sociedade civil”, dis-
se ele.

DIRETÓRIOS
Representantes dos diretó-

rios acadêmicos chegaram a
pedir a prisão do ex-presiden-
te da República Jair Bolsona-
ro, pedido que foi acompa-
nhado por gritos da plateia
presente ao movimento pela
democracia.

“É urgente e necessário não
só a identificação e prisão de
bolsonaristas que acampam
em suas cidades ou que depre-
daram Brasília ontem, mas
também de quem os finan-
ciam e os aparelham. Precisa-
mos desbolsonarizar o Brasil,
a começar pela urgente prisão
de Jair Bolsonaro e de seus
cúmplices”, disse Davi Bon-
fim, do Diretório Central dos
Estudantes (DCE) da USP.

Entre os presentes ao ato,
que durou pouco mais de uma
hora, estava o Padre Júlio Lan-
cellotti, que tem um trabalho
voltado à população em situa-
ção de rua. Para ele, o ato de
hoje foi importante por ser um
“repúdio a toda forma de terro-
rismo e toda forma de ataque à
democracia e à liberdade do
nosso povo. Quem foi atacado
foi o povo brasileiro em sua li-
berdade e sua dignidade”.

ATENTADO EM BRASÍLIA

PF indiciará terroristas que
serão levados para ‘Papuda’
FABIO SERAPIÃO E NATHALIA
GARCIA/FOLHAPRESS

A
Polícia Federal vai in-
diciar os golpistas
presos em flagrante

na noite de domingo passado
em Brasília por suspeita de cri-
mes cometidos nos atos de van-
dalismo.

Segundo fontes da PF, cerca
de 1.000 bolsonaristas serão le-
vados para o Complexo Peniten-
ciário da Papuda, no Distrito Fe-
deral. Até o momento, já são
aproximadamente 1.500 deti-
dos, de acordo com o ministro
Flávio Dino (Justiça e Segurança
Pública) e com o Ministério Pú-
blico Federal no Distrito Federal.

Dino disse também que já es-
tá com a relação de todas as pes-
soas que financiaram os veícu-
los que chegaram em Brasília.

Uma parte dos golpistas ain-
da passa por triagem na Acade-
mia Nacional da Polícia Federal,
em Brasília.

Devido ao grande número de
detidos, o MPF no Distrito Fede-
ral pediu apoio a procuradores
de outros Estados para as au-
diências de custódia ligadas a
atos antidemocráticos.

"O apoio dos colegas será
fundamental para dar celerida-
de às audiências nesse momen-
to crítico e tão desafiador na his-
tória do país", disse o procura-
dor-chefe em exercício do MPF
no DF, Pablo Coutinho Barreto,
em nota.

A previsão é que as audiências,
que serão realizadas de forma vir-
tual, tenham início até hoje.

De acordo com o órgão, o pe-
dido de colaboração foi acertado
previamente com o procurador

da investigação, Carlos Henrique
Martins, e com o procurador-ge-
ral da República, Augusto Aras.

Os manifestantes extremistas
entraram na Esplanada dos Mi-
nistérios na tarde de domingo e
invadiram o Palácio do Planalto,
o Congresso e o STF (Supremo
Tribunal Federal), depredando
as sedes dos Três Poderes na ca-
pital federal.

Os golpistas vieram na maio-
ria do acampamento diante do
Quartel-General do Exército em
Brasília.

O vandalismo contra os pré-
dios públicos levou o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) a
decretar a intervenção federal
na área de segurança do Distrito
Federal.

Na decisão em que autorizou
a retirada dos golpistas do
acampamento no QG do Exérci-

to, o ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF, apontou para a o
possibilidade de prática dos cri-
mes de associação criminosa,
tentativa de abolição violenta do
Estado Democrático de Direito,
golpe de estado, incitação ao
crime, ameaça e dano ao patri-
mônio público.

As forças de segurança con-
seguiram desocupar os locais
invadidos na praça dos Três Po-
deres fazendo uso de muitas
bombas de efeito moral e spray
de pimenta.

Segundo o presidente do
Congresso Nacional, senador
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 44
pessoas foram detidas em fla-
grante pela Polícia Legislativa.
Na noite de domingo, em torno
de 200 pessoas já haviam sido
presas pelos ataques contra a
democracia.

PM do DF, criticada após vandalismo, 
é a mais bem paga de todo o Brasil
JÚLIA BARBON/FOLHAPRESS

A Polícia Militar do Distrito
Federal, criticada pela inércia
diante da depredação de pré-
dios públicos em Brasília no do-
mingo passado, é a mais bem
paga do país. Em 2021, os agen-
tes recebiam em média um salá-
rio líquido de R$ 9.743 mensais.

O valor é 61% mais alto do

que a média de todas as PMs
brasileiras, de R$ 6.051. 

Ontem, o comando da cor-
poração virou alvo de uma in-
vestigação do Ministério Públi-
co Federal. O órgão vai apurar
se houve omissão do coman-
dante, coronel Fábio Augusto
Vieira, e demais autoridades
nas invasões às sedes dos Três
Poderes.

Vídeos mostram policiais
permitindo a entrada de golpis-
tas nos edifícios, filmando a de-
predação e conversando com
manifestantes. 

Arthur Trindade, secretário
da pasta em 2015 no governo de
Rodrigo Rollemberg (PSB),
classificou a atuação como
"uma negligência criminosa" e
diz que os ataques eram facil-

mente reprimíveis.
"Há 60 anos as forças do DF

fazem a segurança da esplanada
contra manifestações, essa não
era nada maior do que as outras.
Não havia tropa de choque, o
número de policiais era compa-
tível a um evento esportivo co-
mum e as Forças Armadas não
foram acionadas, como de pra-
xe", diz.

Após ordem do Supremo, acampamentos 
golpistas são desmobilizados no País

Após os atos de vandalismo
cometidos no Distrito Federal no
domingo passado e a ordem do
STF (Supremo Tribunal Federal)
para que acampamentos golpis-
tas fossem desmantelados, bases
bolsonaristas no entorno de
quartéis foram desmobilizadas
ontem.

Acampamentos em Brasília,
Rio, São Paulo, Manaus, Salvador,
Belo Horizonte e Porto Alegre fo-

ram aos poucos sendo esvaziados
por forças de segurança como a
Polícia Militar e o Exército.

Rodovias também foram libe-
radas e refinarias, que estavam
na mira de extremistas, funcio-
naram normalmente após poli-
ciais impedirem bloqueios.

Em Brasília, a retirada de to-
dos os golpistas acampados na
área do quartel-general do Exér-
cito foi feita logo na manhã e

cerca de 1.500 bolsonaristas fo-
ram detidos.

Os policiais deram cerca de
uma hora para que os manifes-
tantes radicais recolhessem seus
pertences e deixassem o acampa-
mento e disseram aos presentes
que aqueles quem continuassem
no local seriam detidos.

O desmonte do acampamento
de manifestantes golpistas em
frente ao Comando Militar do Su-

deste, na zona sul de São Paulo,
também foi feito nesta segunda
pela Polícia Militar.

A determinação da PM foi pa-
ra que a via fosse totalmente de-
sobstruída até o fim da manhã.
Os extremistas aceitaram, mas
muitos reclamavam e gritavam
contra o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e contra os Po-
deres da República enquanto
empacotavam seus pertences.

‘Sem anistia’: manifestação em SP 
pede responsabilização de terroristas
CAMILA MACIEL/ABRASIL 

Em defesa da democracia e
contra atos antidemocráticos
ocorridos no domingo passado
em Brasília, movimentos popu-
lares ocupam neste começo de
noite a Avenida Paulista, em
São Paulo. Eles pedem a puni-
ção dos invasores das sedes dos
Três Poderes da República --
Palácio do Planalto, Congresso
Nacional e Supremo Tribunal
Federal (STF).   

A principal frase de ordem
ouvida no protesto é “sem anis-
tia”, em referência à responsabi-

lização dos que promoveram,
incentivaram ou financiaram os
atos na capital federal. Natália
Szermeta, da coordenação na-
cional do Movimentos dos Tra-
balhadores Sem Teto (MTST) e
presidente da Fundação Lauro
Campos, avaliou como “neces-
sárias e contundentes” as medi-
das adotadas até o momento pe-
los representantes dos Três Po-
deres. Os manifestantes tam-
bém pedem a prisão do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro.

“Mais do que as respostas
institucionais, o povo brasileiro,
que elegeu Lula, precisa ir às

ruas, se manifestar e garantir
uma democracia viva e que res-
peite a liberdade de expressão
das pessoas, sejam individual-
mente ou politicamente, seja de
crítica ou de apoio ao governo,
mas dentro do que é permitido
na democracia brasileira”, disse.

As ações terroristas em Brasí-
lia levaram à depredação do pa-
trimônio público e destruição
de peças de incalculável valor
cultural e histórico. Os partici-
pantes do ato na capital federal
não aceitam o resultado das
eleições de outubro, que confe-
riu a vitória do presidente Luiz

Inácio Lula da Silva, e pedem
um golpe militar no país. Muitos
deles estavam acampados desde
o ano passado em frente a quar-
téis do Exército.

Os professores Flávio Batista,
41 anos, e Jussara Batista, 40
anos, vieram à Avenida Paulista
com as duas filhas adolescentes
e a sobrinha. “Precisamos nos
posicionar sobre o absurdo que
aconteceu ontem, mostrar que a
maior parte da sociedade não é
a favor daquilo. E mostrar para
elas, que são jovens, para enten-
der o valor do Estado Democrá-
tico de Direito”, disse Flávio.

VERÃO: Sol com pancadas de chuva a 
qualquer hora do dia e da noite. Manhã Tarde Noite
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Defesa da democracia fortalece Lula, mas
governo precisará de agenda mais ao centro 

A resposta dada pelas institui-
ções aos ataques golpistas à de-
mocracia em Brasília no domingo
passado deve tranquilizar a eco-
nomia e diminuir os impactos da
destruição dos símbolos dos três
Poderes causada pelos terroristas,
avaliam economistas.

Mesmo lamentando a depre-
dação do patrimônio público e a
imagem de desordem no país que
circulou internacionalmente, a

percepção deles é a de que o ato
terá efeito contrário ao que os gol-
pistas esperavam.

A solidariedade entre os Pode-
res deve fortalecer a figura do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), reduzindo o espaço da opo-
sição para dificultar o andamento
da pauta econômica. Para manter
essa unidade, o governo, no en-
tanto, precisará se aproximar de
uma agenda mais ao centro do

que à esquerda -para onde vinha
apontando até agora.

"O que ficou claro é que o dis-
curso de ataque à democracia é
explícito na extrema-direita, é al-
go que, de alguma forma, até en-
fraquece o movimento de oposi-
ção ao governo Lula, ajuda a uni-
ficar o discurso democrático e dá
mais apoio ao governo", diz Silvia
Matos, coordenadora do Boletim
Macro e pesquisadora do Ibre

FGV (Instituto Brasileiro de Eco-
nomia, da Fundação Getulio Var-
gas). A economista faz um parale-
lo com a invasão do Capitólio, nos
Estados Unidos, há cerca de dois
anos, quando manifestantes con-
trários à vitória do democrata Joe
Biden invadiram o Congresso
norte-americano.

Ela pondera que a união em
torno da defesa da democracia
deve elevar o caráter de frente
ampla do governo, levando a polí-
tica econômica mais para o cen-
tro, em busca de estabilidade. O
ministro da Fazenda, Fernando
Haddad, deve manter o discurso
de ajuste fiscal.
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Papa Francisco atribui ataques a
enfraquecimento da democracia 

O Papa Francisco lamentou
ontem as crises políticas que se es-
palham pelas Américas e citou no-
minalmente o Brasil, onde apoia-
dores radicais do ex-presidente
Jair Bolsonaro invadiram a Espla-
nada dos Ministérios, vandalizan-
do prédios públicos e afrontando
instituições democráticas.

"Penso nas inúmeras crises po-
líticas em vários países do conti-
nente americano, com sua carga
de tensões e formas de violência
que exacerbam os conflitos so-
ciais", disse Francisco em discurso
perante o corpo diplomático do
Vaticano.

"Penso especialmente no que
aconteceu recentemente no Peru
e nas últimas horas no Brasil",
acrescentou, em referência aos
ataques em Brasília e aos protes-
tos que se espalharam no país an-
dino desde a tentativa de golpe de
Estado do ex-presidente Pedro
Castillo. Para o pontífice argenti-
no, é preocupante o "enfraqueci-
mento, em muitas partes do mun-
do, da democracia. Ainda no do-
mingo, a Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil se disse per-
plexa e pediu em nota a responsa-
bilização dos organizadores e par-
ticipantes dos ataques criminosos
em Brasília. 

O Papa se soma a diversas lide-
ranças mundiais que condena-
ram os atos golpistas. Chefes de
Estado e de governo de dezenas
de países manifestaram repúdio
ao que chamaram de ataque e
atentado contra a democracia e as
instituições democráticas. 

Boric e Petro pedem reunião urgente
da OEA para discutir atos golpistas 

Os presidentes do Chile, Ga-
briel Boric, e da Colômbia, Gus-
tavo Petro, instaram ontem a
OEA (Organização dos Estados
Americanos) a convocar uma
reunião de urgência sobre os
ataques golpistas realizados em
Brasília por apoiadores do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
no domingo passado.

Juntos no Palácio de La Mo-
neda, em Santiago, os líderes
chamaram as cenas na capital
brasileira de um golpe da extre-
ma direita que remonta a outros
períodos históricos regionais, as
interrupções democráticas cau-

sadas por golpes militares na
América Latina entre as décadas
de 1960 e 1970.

Boric descreveu os ataques
golpistas de inaceitáveis e conde-
nou o "silêncio cúmplice", que,
disse ele, "não pode ser relativi-
zado, tampouco esquecido".
"Nossa região têm de assumir
uma posição clara", seguiu Boric,
acrescentando que a reunião da
OEA serviria para uma posição
conjunta dos países da região.

Petro disse que grupos de ex-
trema direita querem fazer com
que a região retorne aos tempos
de Salvador Allende, em refe-

rência à resistência a governos
de esquerda, como o instalado
na época do líder chileno morto
pelas Forças Armadas em 1973,
no episódio que instalou a dita-
dura de Augusto Pinochet.

"O que está em perigo é o
pacto democrático nas Améri-
cas. Esse não é um problema ex-
clusivamente da América do
Sul. O mesmo que ocorreu em
Brasília ocorreu em Washing-
ton", lembro, referindo-se ao
ataque ao 6 de Janeiro nos EUA.
É um golpe da extrema direita
contra algo que eles não que-
rem: a democracia."

Três Poderes
do RJ
repudiam 
atos violentos
MARIANA TOKARNIA/ABRASIL 

Os três poderes do estado
do Rio de Janeiro divulgaram
ontem nota conjunta na qual
repudiam os atos violentos
contra o regime democrático
ocorridos no domingo passa-
do em Brasília. No documen-
to, o Executivo, o Legislativo
e o Judiciário do estado afir-
mam que vão combater ini-
ciativas antidemocráticas.  

“A liberdade de expressão
das diversas correntes políti-
cas deve ocorrer sem recurso
à violência ou ameaças que
ponham em risco a coexis-
tência pacífica dos diferentes
segmentos da nossa socieda-
de. A luta pela democracia é
pacífica, e a manifestação da
vontade popular, vertida no
resultado de eleições diretas,
livres e secretas, é o sinal má-
ximo da autoridade do povo
brasileiro em nosso sistema
representativo”, diz o texto.

Assinam a carta o governa-
dor do estado, Cláudio Cas-
tro; o presidente do Tribunal
de Justiça do Rio de Janeiro,
Henrique Figueira; o presi-
dente da Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio de Ja-
neiro, André Ceciliano; o pre-
sidente do Tribunal Regional
Federal da 2ª Região, Guilher-
me Calmon; o procurador-
Geral de Justiça do Ministério
Público, Luciano Mattos; e a
defensora pública geral do es-
tado, Patrícia Cardoso.

O texto, divulgado ontem
à tarde, destaca que o respei-
to aos poderes Legislativo,
Executivo e Judiciário é prin-
cípio basilar do estado demo-
crático de direito, “essencial
à preservação dos direitos e
garantias fundamentais”, e
acrescenta: “O Estado do Rio
de Janeiro, símbolo do res-
peito à pluralidade e da
união dos defensores do regi-
me democrático, reforça o
seu compromisso com a
Constituição da República de
1988 e rechaça qualquer ten-
tativa de agressão às suas ins-
tituições”.

Na manhã desta segunda-
feira, a cúpula dos poderes
do estado reuniu-se no Palá-
cio Guanabara, sede oficial
do governo do Rio de Janei-
ro. No encontro, foi criado
um grupo de trabalho com-
posto por representantes do
Executivo, Legislativo e Judi-
ciário para monitorar, em
tempo real, vias e prédios
públicos e privados. Segun-
do o governador, o policia-
mento no estado do Rio de
Janeiro permanecerá refor-
çado para monitorar even-
tuais manifestações antide-
mocráticas no território flu-
minense.

TERRORISMO

Deputados planejam
pedir à Casa Branca
deportação de Bolsonaro
PATRÍCIA CAMPOS
MELLO/FOLHAPRESS

D
eputados americanos
pretendem se reunir nes-
ta semana para discutir

um pedido de deportação do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
que está na Flórida. O democrata
Raúl Grijalva afirmou à Folha de
S.Paulo que boa parte da bancada
do partido apoia a ideia de tirar o
líder de extrema direita do país pa-
ra que ele possa ser investigado e
eventualmente julgado por seu
papel nos ataques contra a demo-
cracia no Brasil.

A ideia é pedir à Casa Branca
que inicie o processo. "É preciso ti-
rar Bolsonaro dos EUA para que
enfrente no Brasil as consequên-
cias de ter instigado os ataques à
democracia no Brasil, de forma
semelhante ao que o ex-presiden-
te Donald Trump fez nos EUA e
que culminou (na insurreição) no
Capitólio", disse Grijalva. "Os bra-
sileiros e a democracia do país
têm o direito de julgar a responsa-
bilidade de Bolsonaro."

Outros dois congressistas pedi-
ram publicamente a deportação
de Bolsonaro -Joaquín Castro, que

representa a minoria democrata
no Comitê de Hemisfério ociden-
tal, e Alexandria Ocasio Cortez
(AOC). À CNN Castro afirmou que
"os EUA não deveriam ser um re-
fúgio para o autoritário que inspi-
rou terrorismo doméstico no Bra-
sil". Já AOC, no Twitter, afirmou:
"Os EUA precisam deixar de dar
guarida a Bolsonaro".

De acordo com Grijalva, basta
uma decisão da Casa Branca e do
Departamento de Segurança Do-
méstica, órgão que, para o demo-
crata, decide "deportar inúmeras
pessoas todos os dias, inclusive
brasileiros pedindo refúgio com
motivos legítimos para tal, mas
que estão encurralados na frontei-
ra com o México".

"O ex-presidente do Brasil não
deveria ter o luxo de estar de férias
nos EUA, tirando fotos da Flórida e
fingindo que não está envolvido
nos ataques à democracia. Ele
precisa ser responsabilizado", dis-
se. "Devemos fazer com ele o que
o governo Trump sempre fazia
com migrantes -removê-lo do
país." O democrata afirma que es-
sa seria uma oportunidade para o
presidente Joe Biden provar que
sua defesa da democracia é con-

sistente. O presidente americano
realizará a segunda edição da Cú-
pula para a Democracia, nos EUA,
no final de março. "O que aconte-
ceu no dia 6 de janeiro de 2021 nos
EUA está sendo exportado, e o
Brasil é o exemplo mais gritante;
Biden deveria enviar a mensagem
de que estamos comprometidos
com a defesa da democracia não
apenas no nosso país."

Para o congressista, as ligações
entre as duas insurreições são ine-
gáveis -elas compartilham a mes-
ma narrativa de eleição roubada e
fomentam ressentimentos políti-
cos e culturais, além de mentiras
que "criaram o que vimos neste
domingo em Brasília e o que vi-
mos no 6 de Janeiro dois anos
atrás". "Os esforços para respon-
sabilizar Trump no sistema judi-
cial dos EUA por seu papel nos
ataques contra o Capitólio conti-
nuam. Até agora, ele conseguiu
evitar a responsabilização", disse.

Grijalva afirmou ainda que a
extradição também seria uma op-
ção, caso o governo brasileiro faça
um pedido. "O Brasil tem uma de-
mocracia que merece ser defendi-
da, e estamos prontos para aju-
dar."

EUA

VERÃO: Sol com poucas nuvens. 
Chova rápida durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:17 18:44

21º30º 85%

Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

Os sonhos de Nélida

Foi uma amizade de muitos anos. É grande,
pois, a dor sentida pela perda da escritora Né-

lida Piñon, que faleceu em Portugal, aos 85 anos
de vida.

Tive o privilégio de ser o seu vice-presidente,
na gestão da ABL, em 1997. Quantas ideias criati-
vas e generosas, na primeira gestão de uma mu-
lher à frente da Casa de Machado de Assis. Lem-
bro que as bem sucedidas visitas guiadas nasce-
ram  da sua imaginação. E muitas  iniciativas.

Autora consagrada de “A República dos So-
nhos”, Nélida escreveu mais de 20 livros, todos
com bela repercussão inclusive internacional.
Doou ao seu amado Instituto Cervantes mais
de 8 mil livros e documentos. Hoje enriquece
um belíssimo acervo que fica no bairro de Bo-
tafogo.

Ela foi uma intransigente defensora dos direi-
tos humanos, especialmente das mulheres e dos
negros. Escreveu sistematicamente sobre isso.

E amou seus cachorrinhos, o primeiro dos
quais foi o famoso  Gravetinho Piñon e depois
Susie Piñon, com os quais inclusive viajou para
diversos países. Sua cultura era um poderoso
misto de galego  e português.

Fomos amigos há mais de 30 anos. Ela era for-
mada em jornalismo pela PUC-Rio, com obras
espalhadas por cerca de 30 países. Carioca, teve
também um grande apreço pela sua descendên-
cia espanhola.  Costumava se pintar antes e ves-
tir sua melhor roupa. Era um ritual que sempre
respeitava, com toda solenidade. Foi uma escri-
tora de vários estilos, como demonstrou  no seu
clássico “Vozes do deserto”. Sua paixão pela lite-
ratura veio desde cedo. E assim  ganhou o Prê-
mio Príncipe de Astúrias.

Pode-se registrar na sua rica biografia uma
amizade relevante com escritores como Gabriel
Garcia Marques e Mário Vargas Lloza, com os
quais costumava sempre se corresponder. Dizia
que “os livros nasceram pra viajar”. E ela ia com
eles, espalhando suas ideias pelo mundo.

A  perda de Nélida Piñon não é sentida apenas
pela ABL, mas pelo país de um modo geral, pois
ela foi uma figura muito querida. Sempre de-
monstrou solidariedade com os que sofrem,  es-
pecialmente em nosso país.

Nos muitos artigos publicados na imprensa a
respeito do falecimento de Nélida Piñon, que to-
dos lamentamos, sempre destacamos uma das
suas principais qualidades: a generosidade.
Doou seus quatro apartamentos para as duas
cachorrinhas da sua vida, uma das quais, Susie,
estava com ela no seu passamento, em Lisboa.
Figura exemplar de amiga, Nélida prestou tam-
bém relevantes serviços à casa de Machado de
Assis, da qual chegou a ser presidente, fato ím-
par para uma mulher em nosso país. É com mui-
ta saudade que  lembro da nossa amizade, da
qual guardo lembranças inesquecíveis. Sobretu-
do porque fomos colegas na diretoria da ABL e
tive o privilégio, pois, de acompanhar sua imba-
tível criatividade.

Nota
RIO INICIA REFORÇO DA
VACINA EM CRIANÇAS
DE 5 A 11 ANOS

As crianças de 5 a 11 anos,
moradoras da cidade do Rio
de Janeiro, já podem receber
a dose de reforço da vacina
contra a Covid-19. A
aplicação começou a ser feita
ontem pela Secretaria
Municipal de Saúde. Até o
momento, a cobertura vacinal
contra a Covid-19 na cidade
atingiu 90,2% da população
total com as duas doses do
esquema básico, subindo para
99,8% dos adultos, a partir
dos 18 anos. Entre as
crianças de 5 a 11 anos,
apenas 64% completaram o
esquema básico e ainda há
88,8 mil pessoas nessa faixa
etária que não receberam
nenhuma dose, o que
corresponde a 16% do
público estimado. Pelo menos
uma dose de reforço da
vacina foi aplicada em
59,9% da população total,
mas apenas 38,3% dos
adultos voltaram para
receber a quarta dose.
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